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Resumo. A presente pesquisa tem por objetivo apresentar como a literatura 

retrata as condições de trabalho de professores de educação física na educação 

básica. Para tanto adotou-se o método qualitativo do tipo revisão de literatura. 

Foi realizada a busca na base de dados Scielo, Lilacs e Capes, tendo como 

recorte temporal o período de 2019 a 2023. Encontrou-se 71 artigos, destes 8 

foram selecionados. Constatou-se que condições de trabalho docente em 

educação física na educação básica são influenciadas pelas condições de 

trabalho, saúde mental e remuneração. Conclui-se programas de suporte 

psicossocial e incentivo à prática regular de atividades físicas são essenciais 

para garantir o bem-estar dos professores. 
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1. Introdução 

As condições de trabalho dos professores podem influenciar significativamente sua 
eficácia pedagógica e satisfação profissional. No caso da Educação Física, as condições 
de trabalho são influenciadas por fatores como ambiente de trabalho, recursos materiais, 
interação com os demais docentes e com os estudantes e número de alunos por turma 
(Darido, 2004; Souza; Freitas, 2017; Silva; Oliveira, 2022). Diante desses indicativos, a 
presente pesquisa tem por objetivo, apresentar como a literatura retrata as condições de 
trabalho de professores de educação física na educação básica. Ressalta-se que essa 
pesquisa foi desenvolvida junto ao Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação, Educação 
Física e Políticas Educacionais (GEEFE) e Grupo de Estudos e Pesquisa em Identidade 
Profissional, Políticas Públicas e Práticas em Saúde (Lipps). 

2. Métodos 

Adotou-se o método qualitativo do tipo revisão de literatura (Marconi; Lakatos, 2003). 
Foi realizada um levantamento, nas bases de dados Periódicos Capes, Lilacs e Scielo 
utilizando os descritores "condições de trabalho"; "professores de educação física"; 



 

"educação básica" e o operador booleano “AND”. A busca resultou em 71 artigos, que 
foram selecionados conforme os critérios de exclusão descritos na figura 01. 

Figura 01: Fluxograma de seleção dos artigos para a pesquisa 

 
Fonte: as autoras. 

Os artigos foram comparados e analisados considerando as categorias: objetivo geral do 
estudo e principais resultados. 

3. Resultados e discussões 

Quadro 1: Síntese das informações dos artigos selecionados. 
Título do artigo Objetivo Geral 

 
Fatores ocupacionais e atividade física 
em professores da educação básica da 
rede pública: uma coorte prospectiva. 

Analisar a relação entre mudanças nas 
condições de trabalho autorrelatadas e a 
incidência de níveis recomendados de 
atividade física no lazer (AFTL) entre 
professores da educação básica da rede 
pública. 

 
Implicações das condições de trabalho 
na prática pedagógica de professores 
de Educação Física iniciantes na 
Educação básica 

Analisar as implicações das condições de 
trabalho na prática pedagógica de professores 
de Educação Física iniciantes na Educação 
Básica de uma rede pública de ensino em uma 
cidade do interior do estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil 



 

Condições de trabalho e formação dos 
professores de Educação Física: Pré - 
Teste do instrumento de coleta de 
dados 

Expor a metodologia para a realização do pré- 
teste de um instrumento de coleta de dados, que 
será utilizado na pesquisa intitulada 
“Condições de trabalho e formação dos 
professores de Educação Física que atuam na 
rede de educação básica dos estados da região 
Nordeste" 

“O que tenho a comemorar?”: a saúde 
mental de professores da educação 
básica de Garanhuns/PE 

Compreender a saúde mental dos professores 
que atuam nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental na rede municipal de ensino de 
Garanhuns/PE 

As dificuldades pedagógicas em 
diversas fases da carreira de 
professores de educação física na 
educação básica 

Identificar e analisar as percepções de 
professores de Educação Física (EF) da 
Educação Básica (EB) sobre suas dificuldades 
pedagógicas no cotidiano escolar. 

Nível de atividade física e satisfação 
com a saúde entre professores da 
educação básica 

Avaliar o nível de atividade física e a satisfação 
com a saúde entre professores da educação 
básica em Campo Grande/MS 

Estratégias psicoterapêuticas da terapia 
cognitiva comportamental na síndrome 
de burnout em professores da educação 
fundamental 

Levantar e analisar as estratégias 
psicoterapêuticas da Terapia Cognitiva 
Comportamental (TCC) no tratamento da 
Síndrome de Burnout (SB) entre professores da 
Educação Básica 

Satisfação no trabalho de professores 
de educação física da educação básica 
da Grande Florianópolis 

Analisar a satisfação no trabalho de professores 
de Educação Física. 

Fonte: as autoras. 

Ao analisar os principais resultados dos artigos selecionados, constata-se que as 
condições de trabalho docente em educação física na educação básica são influenciadas 
por três principais fatores principais: condições de trabalho, saúde mental e remuneração. 
Em relação as condições de trabalho, o estudo de Dias et al. (2022) e Alencar et al. (2021) 
evidenciaram que a fadiga laboral atua como contribuinte ao sedentarismo docente, o que 
pode repercutir na insatisfação no trabalho e problemas de saúde. Krug et al. (2020) 
enfatizam que as condições de trabalho precárias são prejudiciais ao aspecto e qualidade 
do ensino e satisfação dos professores. Corroborando com isso, o fator saúde mental, 
Francisco et al. (2018) reforçam que fatores estruturais e organizacionais se refletem na 
insatisfação dos professores para com o trabalho e ocorrência de problemas de saúde 
mental. Já em relação a remuneração Krug et al. (2019) apontam que a falta de motivação 
devido ao baixo salário tem um impacto direto no desempenho e no resultado dos 
professores, tornando mais difícil para eles se adaptar a todos os aspectos do ambiente 
escolar. Os resultados remetem a necessidade de intervenções destinadas a melhorar a 



 

saúde mental dos professores e estrutura física das escolas. 

4. Considerações Finais 
As condições de trabalho docente são afetadas por fatores como a precariedade nas 
condições de trabalho, baixos salários, falta de infraestrutura e sobrecarga de trabalho, o 
que tem impactado negativamente na qualidade do ensino e saúde física e mental dos 
docentes. Indica-se a necessidade de investimentos na área educacional e a 
implementação de programas de suporte psicossocial e incentivo à prática regular de 
atividades físicas, elementos essenciais para garantir o bem-estar dos professores. 
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